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RESUMO 

 

O assunto de fisiologia humana é um dos mais acometidos com a falta de metodologias 

integradoras, uma vez que seus conteúdos são tradicionalmente divididos em sistemas. No 

entanto, esse tipo de abordagem pode favorecer acompreensão contrária ao que se sabe 

atualmente no meio científico, ou seja, os discentes subentendem que o organismo funciona 

de forma segmentada, sem as devidas interações que garantem o bom funcionamento do 

mesmo. Soma-se a isso, o fato que muitos dos educandos apresentarem relativa dificuldade 

em associar os termos científicos presentes no assunto às suas funções. Tais dificuldades 

podem estar atreladas a falta de competências básicas de leitura e interpretação, comum a 

realidade de muitos educandos e que compromete o processo de ensino- aprendizagem dos 

mesmos. A fim de reverter este cenário, o presente trabalho buscou, através de 

metodologias lúdicas e de fácil associação, propiciar o ensino dos sistemas 

morfofisiológicos do corpo humano de forma integradora e estimular a leitura e 

interpretação dos alunos. Para tanto, foi aplicada uma sequência didática utilizando 

modelização e jogos, a fim de facilitar o entendimento, trazendo o conteúdo para perto da 

realidade do educando. Verificamos que a utilização de estratégias metodológicas 

diversificadas possibilitou trabalhar melhor os conteúdos de fisiologia humana, integrando 
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os sistemas de forma a permitir que os discentes compreendam funcionamento dos sistemas 

do corpo humano de forma integrada. 

 

Palavras-chave: Sistemas Fisiológicos, Ensino de Ciência, Alfabetização Científica. 

 

ABSTRACT 
 

The subject of human physiology is one of the most affected by the lack of integrative 

methodologies, since its contents are traditionally divided into systems. However, this type 

of approach may favor a contrary understanding of what is currently known in the scientific 

environment, that is, the students imply that the organism works in a segmented way, 

without the necessary interactions that guarantee the proper functioning of the same. In 

addition to this, the fact that many of the students are relatively difficult to associate 

scientific terms in the subject with their functions. These difficulties may be linked to the 

lack of basic reading and interpretation skills, common to the reality of many learners, and 

which compromises the teaching-learning process of the students. In order to reverse this 

scenario, the present work sought, through playful methodologies and easy association, to 

provide the teaching of the morphological systems of the human body in an integrative way 

and stimulate the reading and interpretation of the students. For that, a didactic sequence was 

applied using modeling and games, in order to facilitate understanding, bringing content 

closer to the reality of the student. We verified that the use of diverse methodological 

strategies made it possible to better work the contents of human physiology, integrating the 

systems in a way that allows the students to understand the functioning of the systems of the 

human body in an integrated way. 

 

Key words: Physiological Systems, Science Teaching, Scientific Literacy. 
 

1  INTRODUÇÃO 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais definem como um dos seus objetivos gerais da área de 

Ciências a importância de o aluno compreender a saúde como um bem individual e comum, que 

deve ser promovido através da ação coletiva. Para tanto, tal documento sugere abordagens que 

evidenciam o organismo humano como um conjunto coeso, integrado e dinâmico de sistemas que 

atuam de forma a garantir o funcionamento do indivíduo em sua totalidade. No entanto, diversas 

escolas ainda se baseiam estritamente nos aspectos teóricosdo Ensino de Ciências, fragmentando 

conteúdos e valorizando somente a memorização de suas terminologias (BRASÍLIA, 1997; 

NINÁCIO, 2017). 

Na temática de fisiologia humana, por exemplo, muitos professores optam por fracionar os 

assuntos em sistemas, na tentativa de facilitar o entendimento. Toda via, essa divisão culmina 

comprometendo a aprendizagem dos discentes no que diz respeito a entender os sistemas como 

sendo inter ligados entre si. Além disso, soma-se o fato de que a abordagem, muitas vezes, não 

contempla o aspecto interdisciplinar do conteúdo, deixando de trabalhar temas transversais, 

privando, assim, o aluno de se apropriar de um conhecimento que é relativo ao seu próprio corpo 

(SILVA, 2013). 
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Ainda dentro da perspectiva do ensino dos sistemas, para alunos do ensino fundamental, o uso 

dos termos científicos torna-se ainda mais difícil para aqueles que não tiveram uma boa 

alfabetização, visto que o letramento oferece uma melhor posição na fala ao responder 

questionamentos, ajudando o aluno a desenvolver melhor sua concepção e entendimento diante dos 

termos utilizados (NASCIMENTO; MORAIS; MACHADO,2015). 

Nicácio (2017), por outro lado, considera que os jogos didáticos em sala de aula vêm ganhando 

destaque entre as práticas pedagógicas, uma vez que propiciam a associação da diversão e 

entretenimento a construção de um saber significativo pelo aluno. Sabe-se, ainda, que esse recurso 

metodológico contribui para o desenvolvimento do educando em diversas áreas, como no aspecto 

cognitivo, no que diz respeito a memorização, socialização e criatividade. Outros setores 

relacionados a memorização também são intensamente trabalhos enquanto o aluno joga e mantêm-

se interessado na atividade desempenhada (MIRANDA, 2001). Desse modo, acredita-se, que os 

jogos educativos facilitam o processo de ensino- aprendizagem, trazendo dinamicidade a aula e 

propiciando uma aprendizagem mais significativa e abrangente, que pode vir a contemplar também 

aspectos relacionados ao letramento desses discentes. 

No entanto, para que os alunos desenvolvam tal atividade, faz-se necessário que os mesmos 

obtenham o mínimo de embasamento teórico referente ao assunto contemplado. Dentro do ensino 

dos sistemas do corpo humano, nota-se que ao ministrar tal conteúdo, o enfoque deve ser 

direcionado a compreensão do organismo como um todo integrado, expresso pela figura do 

indivíduo, cuja manutenção da saúde depende da articulação desses sistemas e interações com o 

meio. 

Considerando, portanto, a simplicações atreladas a fragmentação do ensino de fisiologia 

humana, bem como o potencial dos jogos didáticos em promover atividades educacionais que 

abrangem diversos aspectos do desenvolvimento do aluno, este trabalho objetivou propiciar o 

ensino integrado dos sistemas morfofisiológicos do corpo humano através de modeloslúdicos. E, 

por meio de uma abordagem interdisciplinar, através do jogo didático, estimular a leitura e 

interpretação dosdiscentes.  

 

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho foi aplicado na turma do 8º ano C vespertino, da Escola Estadual 

Almirante Newton Braga de Faria, localizada no bairro Alecrim/Natal. Inicialmente, foram 

realizadas três aulas dialogadas discutindo sobre os cinco sistemas: circulatório, respiratório, 

digestório, reprodutor e nervoso, utilizando alguns modelos previamente elaborados. Para a 

confecção dos mesmos utilizamos folhas de isopor, cartolinas coloridas, espuma vilínica acetinada 

(E.V.A), mangueira transparente, pistola e cola quente e canetas hidrocor. 
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Figura 1: Representação esquemática do sistema circulatório (esquerda) e sistema respiratório 

(direito). 

 
Fonte: Autores. 

 

Figura 2: Representação esquemática do sistema digestório (esquerda) e sistema nervoso (direita). 

 

Fonte: Autores. 

 

 

 



Brazilian Journal of Development 
 

Braz. J. of Develop., Curitiba,  v. 5, n. 6, p. 4609-4621,  jun. 2019               ISSN 2525-8761 
 

4613  

Figura 3: Representação esquemática do sistema reprodutor masculino. 

 

Fonte: Autores. 

 

Figura 4: Representação esquemática do sistema reprodutor feminino. 

 

Fonte: Autores. 

 

As apresentações foram conduzidas na forma de aulas dialogadas, utilizando os modelos 

exibidos anteriormente. Durante a apresentação, discutimos sobre algumas funções principais de 

cada um desses sistemas, a importância para o bom funcionamento do organismo humano, e a 

presente interação entre os mesmos. A apresentação seguiu uma ordem que, na medidaque um 

sistema era apresentado, fosse possível entender qual a sua relação com o próximo, facilitando o 

entendimento da relação existente entre os sistemas e a importância para a manutenção 

dahomeostasia. 
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Para melhor compreensão do tema, fora elaborado um roteiro de aula que continha quinze 

questões ao total, sendo três direcionadas a cada sistema. Cada questão era composta por textos 

curtos com algumas lacunas, que deveriam ser completados pelos discentes, individualmente, ao 

decorrer das apresentações. Os espaços a serem preenchidos remetiam a funções e estruturas dos 

sistemas 

O último momento da intervenção desenvolveu-se a partir da adaptação e aplicação do jogo 

“Quem sou eu?”. Inicialmente, a turma foi separada em cinco grupos de cinco componentes, onde 

cada integrante recebeu um cartão contendo um texto curto, de aproximadamente um parágrafo, 

referente a um sistema fisiológico. Após cada discenteler seu cartão, os mesmos deveriam trocar os 

cartões entre os integrantes do grupo para que, dessa forma, todos pudessem ler sobre os cinco 

sistemas representados. 

Após a leitura dos cartões, os mesmos foram recolhidos, e fora sorteado um aluno para 

representar seu grupo a frente da sala. Quanto aos demais integrantes do grupo, fora solicitado que 

escolhessem um dos sistemas. Após a escolha, colou-se um adesivo (Post-it) na testa dos membros 

sorteados, contendo o nome do sistema que seus respectivos colegas escolheram. Feito isso, o jogo 

seguiu com cada grupo citando até três dicas, elaboradas a partir dos textos dos cartões, que 

caracterizassem o sistema, auxiliando na resposta certa sobre o sistema escolhido. Quando 

esgotadas as três dicas, o discente que não respondesse corretamente, passava a vez para o próximo 

grupo que, por sua vez, respondendo corretamente, ganhava o ponto. Esse procedimento foi 

realizado até que todos os grupos participassem e os representantes conseguissem descobrir o 

sistema do qual seu grupo estava responsável. 

 

3    RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No primeiro momento, os alunos demonstraram interesse em relação ao assunto dos 

sistemas fisiológicos, de maneira geral. Muitos foram bastante participativos, realizando 

questionamentos pertinentes à temática e associando as explicações ao funcionamento do 

próprio organismo. Observou-se, no entanto, que apesar dos sistemas do corpo humano 

terem sido trabalhados de forma integrada, alguns destes ganharam mais facilmente a 

atenção dos discentes. No sistema reprodutor, por exemplo, grande parte dos discentes 

apresentaram dúvidas relativas ao funcionamento dos hormônios, puberdade, ciclo 

menstrual e processo de fecundação. 

Tais dúvidas, segundo Menino e Correia (2001), pode mestar intimamente 

relacionadas às diversas ideias associadas à reprodução que os alunos constroem ao 

decorrer da vida. Muitas, ainda permeiam as concepções de que a reprodução não está 

diretamente ligada ao ato da cópula, ou até mesmo, não conseguem distingui-los um do 
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outro, como o presente trabalho também constatou. Da mesma forma, surgem 

questionamentos no que diz respeito às mudanças ocorridas no período da puberdade, 

provavelmente fomentados pela necessidade de compreender o que se passa no 

próprioorganismo. 

Outro sistema que obteve mais destaque entre os discentes foi o digestório, onde 

inúmeras perguntas referentes a doenças gastrointestinais, percurso do alimento pelo tubo 

digestivo e funções dos respectivos órgãos e glândulas anexas. Além disso, os alunos 

demonstraram significativa curiosidade em conhecer como ocorre alguns fenômenos 

gástricos, como aêmese, e qual seria a relação entre os sistemas nervoso e circulatório no 

funcionamento do aparelho digestório. 

Nesse sentido, de modo geral, os alunos demonstraram conhecimentos prévios 

relativamente significativos a respeito dos sistemas fisiológicos do corpo humano. Muitos 

dos questionamentos direcionados aos discentes demonstraram que estes souberam 

responder, ainda que parcialmente, a importância ou função de algumas estruturas e órgãos 

específicos. Considera-se também que, conforme cada assunto era exposto, muitos dos 

educandos conseguiram associar a importância de um dos sistemas a manutenção e 

funcionamento de outro distinto. Nota-se este cenário, devido os questionamentos que eram 

direcionados aos alunos, onde a maioria soubera responder corretamente, especialmente em 

relação aos sistemas reprodutor, circulatório e digestório. 

Em relação aos resultados dos roteiros aplicados, foi possível observar que grande 

parte dos alunos apresentaram bastante dificuldades em resolver algumas questões, 

principalmente nas que diz respeito ao sistema nervoso. Essas dificuldades podem ser 

marcadas pela complexidade que esse sistemas e apresenta, já que o mesmo é responsável 

pelo funcionamento de todos os outros. Já nas questões referentes aos demais sistemas, 

pode-se observar que houve um equilíbrio positivos nas respostas, onde a maioria dos 

discentes conseguiram preencher corretamente as lacunas que diz respeito aos sistemas 

circulatório, respiratório, digestório e reprodutor. 

Ao contrário do sistema nervoso, esses são vistos com uma maior facilidade de 

compreensão por não serem tão complexos e por de alguma forma, apresenta-se mais 

próximo a eles, de forma que consigam associá-los às atividades que seu organismo 

desempenha, algumas, diariamente, como o processo de respiração, de circulação do 

sangue, das necessidades fisiológicas e até mesmo de como ocorre a formação de um novo 

ser.  
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No trabalho de Silva e tal (2013), foi possível constatar que no sistema nervoso,em 

uma determina da turma, foi o que se apresentou com maior déficit de entendimento, 

principalmente no que diz respeito ao funcionamento dos neurônios e os órgãos que 

compõem esse sistema. O mesmo ocorre com a aplicação dos roteiros, visto que a grande 

maioria dos alunos confundiram cerebelo com cérebro, ainda achando que cérebro é o 

termo adequado para definir sistema nervoso como o mais complexo. Além desse erro, 

também se observou a dificuldade derelatar os tipos de neurônios associados às suas 

determina das funções. 

Nas questões relacionadas ao sistema reprodutor, observou-se com frequência a troca 

dos termos ovário com óvulo, talvez, pela proximidade dos nomes, mas, de forma geral, a 

compreensão do conteúdo se deu positiva, muito provavelmente por se tratar de umas 

suntoque desperta a atenção e curiosidade dos alunos. No sistema respiratório, notou-se que 

os alunos tiveram dificuldade de entender o movimento do diafragma, assim como os 

nomes dos processos referentes a ele. Em contrapartida, ainda no trabalho de Silva et al 

(2013),percebeu- se que, referente ao sistema circulatório na turma onde fora aplicado os 

questionários, houve uma grande dificuldade de entendimento quanto aos tipos de 

circulação, diferente do que podemos observar em nosso roteiro, onde esse sistema 

apresentou-se com o menor índice de erros. Além do sistema circulatório, as questões sobre 

o sistema digestório também se apresentaram com respostas coerentes, resultando também 

num baixo índice deerros. 

No quarto encontro, onde fora aplicado o jogo, podemos observar que alguns grupos 

apresentaram dificuldades para lembrar das nomenclaturas correspondentes ao sistema que 

estava em discussão. No entanto, ainda assim, todos os discentes que representavam seus 

respectivos grupos conseguiram adivinhar qual era o seu sistema através das dicas dadas 

pelos colegas. Estas, eram caracterizadas pelo uso de terminologias de estruturas típicas do 

sistema escolhido pelos colegas de grupo, no caso do grupo 4 que citou o esôfago, na 

tentativa de mostrar ao colega de que o sistema era o digestório. 
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Figura 5: Aplicação do jogo. 

 

Fonte: Autores. 

 

Outros, entretanto, buscavam retratar o sistema através do seu conceito ou função, 

sem usar necessariamente uma terminologia específica que seja característica do mesmo, 

como um membro do grupo 2, que relatou que o sistema seria: “o que a mulher engravida”. 

Assim também houveram grupos em que os componentes utilizavam de gestos ou charadas 

para que  os participantes adivinhassem, como o membro do grupo 1, que questiona ao 

colega: “o que eu sou dentro de sala?”, fazendo alusão ao sistema nervoso. 

De forma geral, observou-se que os alunos responderam rapidamente de qual sistema 

se tratava, trazendo dinamicidade ao jogo. Vale salientar também, que todos os grupos 

pontuaram ao menos uma vez, havendo dois em especial que empataram com o maior 

número de pontuações. Assim, para que houvesse desempate, foi proposto um quizz de 

perguntas relacionadas às questões do roteiro que os discentes apresentaram maiores 

dificuldades. Perguntas relacionadas a classificação dos neurônios, ao dia fragma e ao 

gameta feminino foram citadas. Mesmo com as várias dicas dos demais grupos, muitos 

alunos continuaram a mostrar dificuldades em responder essas questões, onde a confusão 

entre a troca dos termos ovários e óvulos permaneceu mesmo depois de algumas novas 

dicas, bem como, lembrar dos tipos de neurônios foi outro grande desafio para aturma.  
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4    CONCLUSÕES 

O ensino de fisiologia humana de manda abordagens integradoras, que visem 

estabelecer conexões entre os inúmeros sistemas que compõem o organismo. Entretanto tais 

metodologias só podem ser aplicadas em sala, quando os discentes dispõem de recursos 

linguísticos básicos para compreender as terminologias que este componente curricular traz 

consigo, assim como nos diversos conteúdos abordados no Ensino de Ciências. Dessa 

forma, desenvolvendo e aprimorando aspectos relacionados à leitura e interpretação, os 

discentes teriam o subsídio necessário para entender não só o funcionamento dos sistemas 

morfofisiológicos, como também todos os outros elementos que os cercam, numa 

perspectiva mais ampla de aprendizagem. 

Considerando esse cenário, o presente trabalho, observou que através de uma 

sequência didática, é possível promover uma maior compreensão dos sistemas como um 

arranjo de estruturas interligadas entre si. Levando em conta, também, que a utilização de 

emodelos que recorram a ludicidade e exponham visualmente essas relações são de grande 

valia para que os discentes se localizem no assunto e observem a disposição de órgãos, 

vasos, glândulas e demais elementos. Os roteiros de estudo reforçaram essa constatação, 

uma vez que os alunos conseguiram responder corretamente a maioria das questões 

propostas, com exceção das que se referem ao Sistema Nervoso. 

Acredita-se que a aplicação do jogo didático, bem como a utilização dos roteiros de 

estudo tenha estimulado, ainda que parcialmente, a prática da leitura por parte dos 

discentes. Os referidos métodos fizeram uso de textos sucintos que exerciam papel 

fundamental no desenvolvimento das atividades propostas, tornando a leitura dos mesmos 

fundamental. 

Assim, para trabalhos futuros, faz-se necessário utilizar metodologias inovadoras para 

garantir que o processo de ensino-aprendizagem seja proveitoso, de forma a promover uma 

abordagem que contempla a integralidade dos sistemas para que os educandos 

compreendam os processos que ocorrem no corpo humano de forma coesa e clara. Além 

disso, cabe ao professor considerar as demandas de aprendizagem da turma, para que os 

alunos possam desenvolver e aprimorar suas competências básicas de leitura e interpretação 

e, a partir disso, progredir nos aspectos científicos do conhecimento, se apropriando dos 

termos de modo contextualizado com a realidade que vivem. Desse modo, os discentes 

terão domínio de aptidões básicas para seguir com suas carreiras acadêmicas e, por 

consequência, desempenhar seus papéis de cidadãos críticos e conscientes. 
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